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ensinando as pessoas a nadar.  
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RESUMO 

 

O ano de 2020 foi marcado pela maior crise da saúde do século XXI até então. A pandemia 
causada pela Covid-19 mudou a vida de todos drasticamente, fazendo-nos adaptar a um 
“novo normal”.  Além dessa crise na saúde, outras crises foram evidenciadas durante esse 
período, como desinformação, fake news e pseudociências. Neste cenário caótico, os 
pesquisadores Atila Iamarino e Sônia Lopes publicaram um livro didático, interdisciplinar e 
não seriado onde são discutidas as principais temáticas que envolvem a pandemia, de forma 
direta e indireta, refletindo sobre o que ela foi e é. Com isso, o objetivo deste trabalho é 
compreender o potencial deste livro para a alfabetização científica na educação em saúde por 
meio da análise das atividades, utilizando Análise Textual Discursiva - ATD. Os resultados 
encontrados demonstram que o livro é uma alternativa para se trabalhar a temática de forma 
interdisciplinar, tanto no ensino de ciências quanto em nas demais áreas do conhecimento, 
possuindo assim potencialidades para desenvolver capacidades de reflexão e autonomia, 

promovendo o processo de alfabetização científica na educação em saúde. 
 
Palavras-chave: Pandemia da Covid-19. Alfabetização Científica. Educação em 

Saúde. Interdisciplinaridade. Livro Didático. 
 
 



 
 

ABSTRACT 

The year 2020 was marked by the biggest health crisis of the 21st century so far. The 
Covid-19 pandemic changed everyone's lives drastically, making us adapt to a “new 
normal”. In addition to this health crisis, other crises were evidenced during this period, 
such as misinformation, fake news and pseudosciences. In this chaotic scenario, 
researchers Atila Iamarino and Sônia Lopes published a textbook, interdisciplinary and 
non-serial where the main themes that involve the pandemic are discussed, directly 
and indirectly, reflecting on what it was and is. Thus, the objective of this work is to 
understand the potential of this book for scientific literacy in health education through 
the analysis of activities, using Textual Discursive Analysis - ATD. The results found 
show that the book is an alternative to work on the theme in an interdisciplinary way, 
both in science teaching and in other areas of knowledge, thus having the potential to 
develop reflection skills and autonomy, promoting the process of scientific literacy in 
the Health Education. 
 
Keywords: Covid-19 pandemic. Scientific Literacy. Health Education. 

Interdisciplinarity. Textbook. 
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1. INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

A história da humanidade já foi marcada por várias epidemias e pandemias 

que preocuparam e mudaram a sociedade. Peste negra, Gripe Espanhola, varíola, 

cólera, entre outras ameaças microscópicas marcaram nossa história e a história da 

ciência.  

No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

declarou o surgimento de uma nova pandemia. Desta vez, causada por um vírus da 

Síndrome Respiratória Aguda Severa (SARS), este microrganismo recebeu o nome 

de SARS-CoV-2, popularmente conhecido como novo coronavírus, causador da 

COVID-19 (WHO,2020). Com a declaração da pandemia, medidas de proteção foram 

impostas para frear o avanço do inimigo. O uso de máscaras se tornou algo obrigatório 

e comum em todos os cantos do mundo; o álcool em gel, que foi nosso aliado na 

pandemia da gripe suína (H1N1), voltou a estar por todos os cantos; as escolas e 

universidades tiveram que ser fechadas e as salas de aulas físicas foram substituídas 

pelas salas virtuais; o home office foi uma alternativa encontrada pelas empresas para 

manter seus empregados seguros; eventos foram adiados e hospitais começaram a 

se preparar para uma grande crise sanitária e humanitária  que surgiria (ONU, 2020). 

Em meio a este contexto, eu estava no sexto semestre do curso de Ciências 

Biológicas, modalidade licenciatura. Naquele momento não possuía uma linha de 

pesquisa a seguir, mas sabia que queria trabalhar na área da Educação em Ciências, 

contudo precisava de algo para me apoiar. Com o fechamento das universidades, 

muitos estudantes, e me incluo aqui, viram seu futuro incerto, já que não havia uma 

previsão de quando as aulas e as pesquisas iriam retornar. Com um tempo livre em 

casa, comecei a acompanhar os noticiários e ver sua repercussão acerca da 

pandemia junto às pessoas próximas a mim. Surpreendeu-me o fato de que estas 

pessoas não entendiam conceitos simples, pelo menos aos meus olhos, sobre a 

pesquisa científica. Além de questionarem as medidas de biossegurança para conter 

a disseminação do vírus, tais como o uso de máscara e o distanciamento social.  

Acabei percebendo que este tipo de comportamento acontecia por dois 

fatores. Um desses fatores é a falta de compreensão da população acerca de 

conhecimentos científicos e sobre os perigos decorrentes de um vírus. Afinal de 

contas, como as pessoas vão ter medo de algo que elas não compreendem? Outro 

fator é a influência de ideologias políticas que, muitas vezes, são baseadas em 
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pseudociências e negacionismos científicos. Ambos os fatores interferem igualmente 

no combate desta e de futuras pandemias. Trata-se da inexistência de alfabetização 

científica entre as pessoas, algo que faz com que elas tenham maiores chances de 

acreditar em fake news (mentiras) ou informações distorcidas, divulgadas 

principalmente em redes sociais.    

Foi neste contexto pandêmico que, no ano de 2020, entrei para o projeto 

Licenciar Biologia: Educação em Saúde no Ensino de Ciências. O objetivo do projeto 

é desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão para formação de 

professores. Durante o projeto, desenvolvemos atividades relacionadas à elaboração 

de um jogo educativo digital (JED), envolvendo temas como alimentação, 

automedicação, drogas, higiene, saneamento básico, saúde mental, vacinas, fake 

news e a importância de fontes de informações confiáveis de informação (VENTURI, 

et al, 2020). 

Com o desenvolvimento das atividades do projeto, comecei a pesquisar mais 

sobre alfabetização científica. Embora já tivesse lido sobre o assunto durante a minha 

graduação, foi por meio do projeto que me interessei e passei a pesquisar mais sobre 

o tema. Foi quando encontrei minha temática de interesse para pesquisa no campo 

da Educação em Ciência: alfabetização científica e saúde.  

O conhecimento científico se encontra em todos os aspetos de nossa vida em 

sociedade. Por este motivo é necessário que o indivíduo tenha um entendimento 

científico mínimo para que as suas escolhas e tomada de decisões sejam amparadas 

cientificamente, evitando riscos para ele e para a sociedade. Neste sentido, a 

alfabetização científica, enquanto processo, pode trazer esse amparo, permitindo a 

compreensão de mundo de forma crítica e responsável, tomando decisões coerentes 

em sua vida.  

Enquanto estas reflexões e observações surgiam em minha formação, em 

novembro de 2020, o divulgador científico Atila Iamarino, juntamente com a professora 

Sônia Lopes, lançaram o livro didático - LD1 Coronavírus: Explorando a pandemia que 

mudou o mundo. Os autores procuram trazer os principais pontos de discussão sobre 

a pandemia, os principais acontecimentos e informações científicas importantes, que 

_______________  
 
1 Estou considerando está obra como um livro didático, conforme considera a editora moderna. No 

entanto, outros autores e pesquisadores da área de educação em ciências podem considera-los um 
livro didático temático, livro didático alternativo ou ainda livro didático paradidático. Porém, esse 
estudo não se ateve a analisar o tipo e designação desta obra.  
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talvez possam contribuir com a alfabetização científica. O livro não é seriado ou 

destinado a uma única disciplina escolar, mas sim interdisciplinar, bem diferente do 

que estamos acostumados a ver em um livro didático. Foi então, que minhas 

inquietações com a temática fizeram surgir minha pergunta de pesquisa: Como este 

livro poderia contribuir com a divulgação científica e com a alfabetização científica na 

Educação em Saúde?  

Para responder a esta pergunta, o objetivo geral deste estudo é 

compreender as potencialidades do livro “Coronavírus: Explorando a Pandemia que 

mudou o mundo” para a Alfabetização Científica na Educação em Saúde, a partir das 

atividades propostas pela obra.  Para tanto, são objetivos específicos:    

a) Apresentar o livro, sua estrutura, linguagem e principais temas tratados;  

b) Analisar o potencial das atividades deste livro para a alfabetização 

científica;  

c) Refletir sobre a importância da interdisciplinaridade para as 

compreensões sobre a pandemia.  

 

Esta pesquisa analisa um livro novo, que não se enquadra nos critérios do 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). Além disso, estudos que 

fazem análise de livros didáticos envolvendo a educação em saúde são raros, uma 

vez que os temas abordados nesta área de estudo podem se encaixar em várias linhas 

de pesquisa (MOHR, 2002). 

 Portanto, a contribuição deste estudo pode estar relacionada a possibilitar 

acesso a este material, divulgando-o entre os professores; apresentação de um 

material interdisciplinar como alternativa à educação em ciências, dentre outros.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A fundamentação teórica deste estudo encontra-se dividida em quatro tópicos. 

O primeiro, Alfabetização científica no Ensino de Ciências em tempos de 

pandemia e fake news, aqui vamos tratar da importância do ensino de ciências para 

a formação de um indivíduo alfabetizado cientificamente, a fim de proporcionar 

compreensões acerca de notícias científicas de livre acesso nas redes sociais e os 

impactos das fake news. O segundo tópico, A Interdisciplinaridade e no Ensino de 

Ciências, irá tratar da interdisciplinaridade e sua importância nos processos de ensino 

e aprendizagem das ciências, mostrando que diferentes assuntos devem ser 

compartilhados e estudados de forma integrada em diferentes áreas do conhecimento. 

E o último tópico, iremos falar brevemente sobre o Livro Didático e sua importância 

no ensino.  

 

2.1 Alfabetização científica no Ensino de Ciências em tempos de pandemia e 

fake news 

 

Com os avanços tecnológicos, as divulgações científicas não se encontram 

somente em revistas científicas, sites de periódicos e na mídia de notícias, pode-se 

perceber que estas informações tomaram conta de vários espaços de comunicação, 

principalmente das redes sociais e aplicativos de mensagens. Essa mudança na forma 

de se fazer e obter os produtos da divulgação científica foi muito benéfica, mostrou 

um grande avanço na popularização do conhecimento científico, com a troca mais 

rápida de informações entre os pesquisadores e a sociedade em que estão inseridos 

(GOMES et al, 2020).  

Porém, a distorção de informações e a divulgação de notícias falsas, as 

famosas fake news, começaram a crescer de forma assustadora. A conhecida era da 

pós-verdade2 teve início no ano de 2016, a saída da Grã-Bretanha da União europeia 

e a eleição de Donald Trump como presidente do Estados Unidos, foram momentos 

que impulsionaram a divulgação de notícias não verdadeiras em torno destes dois 

_______________  
 
2 Informação ou asserção que distorce deliberadamente a verdade, ou algo real, caracterizada pelo 

forte apelo à emoção, e que, tomando como base crenças difundidas, em detrimento de fatos 
apurados, tende a ser aceita como verdadeira, influenciando a opinião pública e comportamentos 
sociais (ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS,2021). 
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grandes momentos históricos (D’ANCONA, 2018; GOMES, et al, 2020). 

As notícias falsas são manipuladoras uma vez que se apropriam de uma 

interlocução que mexe com as emoções e ideologias do leitor, com o objetivo de  

serem acreditadas. Para que a inverdade se torne verdade é necessário que se tenha 

um apelo emocional muito forte, ao ponto de que essas ideias sejam defendidas não 

pela sua lógica e veracidade, mas pelas crenças das pessoas, afetadas pela notícia 

(GOMES et al, 2020).  

Para reduzir ou evitar a propagação de notícias falsas, é essencial a formação 

de uma sociedade com pessoas em processo contínuo de alfabetização científica. 

Trata-se de um mecanismo de convivência na sociedade atual, onde: 

  

Aumentar o nível de entendimento público da ciência é hoje uma 
necessidade, não só como um prazer intelectual, mas também como uma 
necessidade de sobrevivência do homem. É uma necessidade cultural 
ampliar o universo de conhecimento científico, tendo em vista que hoje se 
convive mais intensamente com a ciência, a tecnologia e seus artefatos 
(LORENZETTI, 2000, p.51). 

 

Neste sentido, a relevância da alfabetização científica se concretiza ao 

reconhecê-la como a capacidade do indivíduo de interpretar e compreender os temas 

abordados pela ciência e pela tecnologia e incorporá-los em suas escolhas. Isso vai 

muito além de intepretação de conceitos e termos, está relacionado ao entendimento 

da aplicabilidade da ciência na sociedade (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001).  

Sasseron (2015, p.56) argumenta que a alfabetização científica é uma 

ferramenta que serve para “(...) análise e a avaliação de situações que permitam ou 

culminem com a tomada de decisões e o posicionamento”. Por isso, o fato de uma 

pessoa ser alfabetizada cientificamente a torna uma pessoa munida de informações, 

que a deixa empoderada politicamente e socialmente (BARTELMEBS; VENTURI; 

SOUSA, 2021). 

Diante disso, Bartelmebs, Venturi e Sousa (2021) enfatizam o papel do Ensino 

de Ciência para a formação desse sujeito crítico, para o qual a alfabetização científica 

contribui. Cabe ao Ensino de Ciências proporcionar a formação de um cidadão que 

compreende e confia na ciência, que entenda seus limites, mas confie nos 

conhecimentos produzidos por ela.  

 
Neste sentido, é papel da Educação em Ciências fortalecer o processo de 
alfabetização científica, de modo a construir conhecimentos e fortalecer a 
confiabilidade em achados, teorias, modelos, conceitos e conhecimentos 
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discutidos e confirmados pela comunidade científica, mesmo correndo o risco 
de estes serem questionados, falseados ou atualizados (BARTELMEBS; 
VENTURI; SOUSA, 2021, P.73). 

 

A partir desta compreensão, o Ensino de Ciências tem como função a formação 

de um aluno crítico e refletivo que compreende seu papel de protagonista na 

sociedade. É esperado que o aluno compreenda que as suas escolhas afetam, de 

forma direta ou indireta, a sociedade em que vive (LORENZETTI, 2000).   

Embora o Ensino de Ciências possa ser realizado tanto em locais formais 

quanto informais e não formais, a escola é o primeiro lugar de contato que muitos 

indivíduos têm com as ciências, isso faz com que a escola assuma um papel de 

formação de cidadãos que utilizem o conhecimento adquirido em seus anos de 

formação escolar, em sua vida. (LORENZETTI, 2000).  

Para que a Educação em Ciências consiga contribuir para a formação de um 

sujeito crítico e reflexivo é necessário que o conteúdo trabalhado pelo professor em 

sala de aula não se prenda na transmissão de informações, mas que consiga trazer a 

ciência para a realidade de fato. (BARTELMEBS; VENTURI; SOUSA, 2021) 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a área de ensino de 

ciências da natureza, no ensino fundamental, tem como compromisso:  

 
O desenvolvimento do letramento científico, que envolve a capacidade de 
compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 
também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das 
ciências (BRASIL, 2017, p.325). 

 

 Já no ensino médio, as ciências da natureza têm como propósito “promover a 

compreensão e a apropriação desse modo de ‘se expressar’ próprio das ciências da 

natureza pelos estudantes” (BRASIL, 2017, p.247). O documento continua e pontua a 

importância do entendimento dos conceitos científicos para a independência da 

escolha do estudante:  

 
Tudo isto é fundamental para que os estudantes possam entender, avaliar, 
comunicar e divulgar o conhecimento científico, além de lhes permitir uma 
maior autonomia em discussões, analisando, argumentando e posicionando-
se criticamente em relação a temas de ciência e tecnologia (BRASIL, 2017, 
p.547). 

 

Silva et al (2019) argumentam que o Ensino de Ciências vai além de compreender e 

decorar conceitos e termos científicos, mas sim, está ligado ao que o aluno pode usar 

da ciência em sua vida.  



22 

 

 

 
Diante disso, vê-se que o ensino de Ciências vai muito além da simples 
assimilação e reprodução de conceitos, pois este requer um sentido que leve 
a aplicabilidade dos conhecimentos no cotidiano dos alunos, isto é, o saber e 
o fazer científico devem estar intimamente ligados e relacionados ao dia a dia 
dos alunos, desenvolvendo assim, por meio de habilidades e ações de 
investigação, o letramento científico (SILVA et al, 2019, p.n/p).  

 

Carvalho (2016) levanta uma discussão muito importante sobre o 

conhecimento científico, a construção de conhecimento escolar e o professor:  

 
[...] entendemos que nem sempre o conhecimento científico estará na mesma 
proporção para a superação dos desafios da realidade, pois, assim como 
contribui para o desenvolvimento   da   sociedade   pode   ser   um   meio   de   
desigualdade, por   isso   a alfabetização científica deveria ser um direito de 
todos e dever do professor em assumir o papel de pesquisador para a 
construção de novos saberes (CARVALHO, 2016, p.3). 

 

 No entanto, a construção deste conhecimento não é focada apenas em uma 

disciplina, mas sim interdisciplinar, como discutirei na próxima seção.  

2.2 Interdisciplinaridade e o Ensino de Ciências  

 

Embora estudiosos não tenham de fato chegado a um consenso sobre o 

conceito de interdisciplinaridade, podemos considerar a interdisciplinaridade como 

uma “relação entre as disciplinas” (YARED,2008, p.161) 

Para Fortunato, a interdisciplinaridade promove uma interação entre as 

diversas áreas do conhecimento e seus saberes e conteúdo. A interdisciplinaridade 

une as diferentes áreas do conhecimento no currículo escolar com o objetivo de “(...) 

fortalecer, qualificar e contextualizar o processo de aprendizagem dos discentes em 

respectivos níveis de ensino” (FORTUNATO, 2013, P.2) 

 Com isso, a utilização de temas transversais, que são citados nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), buscam a renovação do currículo escolar, trabalhando 

temas importantes para a vida do aluno (MARINHO, et al, 2015, p. 430). 

Segundo os PCN:  

 
(...) a transversalidade também pressupõe uma inter-relação permanente 
entre educação para a Saúde e os demais temas transversais, pois a própria 
natureza desses temas faz com que entre eles haja sempre uma grande 
afinidade, dado que compõem, em seu conjunto, uma visão ética do mundo 
e das relações humanas.  (BRASIL, 1997).  

 

Os temas transversais são assuntos importantes para a formação cidadã dos 
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alunos, assuntos esses que não devem ser abordados somente em um bloco 

temático. (BRASIL, 1998). Dentre estes temas, destaco aqueles que envolvem a 

saúde que são importantes para formação de um sujeito crítico e autônomo na 

sociedade. Espera-se que através da abordagem das variadas temáticas que 

discutem esses assuntos, o indivíduo se capacite cientificamente para a tomada de 

decisões seguras sobre a sua saúde, não somente de um ponto de vista biomédico, 

que é muito abordado nos currículos escolares atuais, mas também socialmente e 

ambientalmente (MOHR, 2002, p.33), como discutirei adiante. Neste sentido a 

Educação em Saúde se propõem como um tema interdisciplinar, que envolve 

inúmeras áreas das ciências e da vida, como descreve Mohr (2002) no trecho a seguir: 

 
Assim, a capacidade de leitura, de compreensão e de interpretação é vital no 
entendimento de uma bula, de instruções de uso de um raticida, das 
informações e instruções recebidas do médico em uma consulta ou, ainda, 
da plataforma política de um candidato à prefeitura em relação ao 
saneamento básico, por exemplo (MOHR, 2002 p. 32). 

 

 Por meio destas considerações, concordo em definir a Educação em 

Saúde como um campo de conhecimento interdisciplinar que tem como objetivo 

pedagógico  

 
Construção de conhecimento sobre o tema da saúde e tem o objetivo de 
ensinar conhecimentos através da reflexão e do pensamento autônomo, de 
forma a promover no aluno inter-relações cognitivas entre os diversos 
conhecimentos envolvidos nas decisões acerca da saúde individual e 
coletiva. (VENTURI, 2018, p. 29). 

 

Para a efetividade da Educação em Saúde, é preciso que esta não seja vista 

como um conteúdo de uma única disciplina e sim como um campo de estudos e 

práticas e como processos de ensino e aprendizagem (VENTURI, 2018). Como sua 

própria definição já expressa, é preciso mais de um conhecimento específico ou de 

uma área para a resolução de seus problemas, o que a torna uma área naturalmente 

interdisciplinar.  Neste caso, o objetivo da perspectiva interdisciplinar é focar no 

problema para resolvê-lo e, para tanto, se torna necessário a articulação de conceitos 

e conhecimentos de diversas áreas para se chegar em uma solução, de forma 

reflexiva e crítica (MOHR, 2002, p. 222).  

Os antigos PCN para o ensino de ciências apresentavam propostas de 

conteúdos que deveriam ser abordados como eixos temáticos transversais. Com isso, 

diferentes assuntos deveriam ser abordados.  A exemplo, a temática saúde que, 

mesmo estando incorporada no ensino de ciências naturais como “Saúde e 
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cidadania”, aparecia também como tema transversal (BRASIL, 1997a).  

Venturi e Mohr (2021, p.14) reconhecem que “Os PCN (...) avançam ao afirmar 

a importância da ES no contexto escolar e por trazer uma tentativa de ampliar e 

modernizar a concepção de saúde.” Porém, os PCN deixam de ser válidos com a 

instituição da BNCC. Segundo Venturi e Mohr (2021, p.15) esse documento traz um 

retrocesso para a Educação em Saúde. Os autores destacam que não é mencionado 

no documento a expressão “educação em saúde” ou “educação para saúde”, como 

existia nos PCN, e as menções a palavra “saúde” estão ligadas exclusivamente ao 

cuidado da saúde.   

Ao analisar as competências especificas da BNCC, nota-se que, de uma certa 

maneira, o documento causa um silenciamento do currículo em relação a Educação 

em Saúde. Além de fazer poucas menções e rasas, a BNCC sugere que o ensino 

proporcione momentos de autoconhecimento e autocuidado com a saúde e o corpo, 

mostrando uma linha de pensamento simplista e individualista da saúde. Com isso, a 

escola passa a abordar a Educação em Saúde com o objetivo de adoção de ações e 

comportamentos saudável aos olhos de quem impõem tal atividade (VENTURI; 

MOHR, 2021). Portanto, a perspectiva transversal e interdisciplinar deixa de existir no 

novo currículo, apesar do incentivo à integração de áreas já defendida pela literatura, 

em prol da alfabetização científica no Ensino de Ciências, como já discuti 

anteriormente neste texto.  

Ainda, Lorenzetti (2000, p.90) defende que os conhecimentos obtidos através 

do ensino de ciências alcancem outras áreas do conhecimento. A compreensão do 

conhecimento científico faz com que a pessoa compreenda a sua realidade, permite 

um protagonismo da pessoa alfabetizada cientificamente na sociedade, quando 

consegue compreender e assimilar os conhecimentos transversais em áreas do seu 

cotidiano (LENES, et al, 2014). Para tanto, são necessárias estratégias de ensino e 

aprendizagem, nas quais o livro didático muitas vezes é protagonista e, por isso, 

merece destaque e estudos, como discutirei no próximo tópico.  

Em contraponto a esse silenciamento curricular, o livro, objeto de estudo deste 

trabalho, vem com o propósito de incentivar a construção de conhecimento crítico e 

consciente, pois de acordo com o livro: “Convidamos você a participar criticamente 

dos acontecimentos, analisando os fatos que estão sendo divulgados e tomando 

decisões conscientes, embasadas em fontes confiáveis e no conhecimento científico” 

(IAMARINO; LOPES, 2020, p. 3). 
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2.3 Livro didático  

 

O livro didático (LD) é o material mais utilizado pelos professores, 

principalmente de escolas públicas. É uma ferramenta didática muito importante, 

presente na vivência das escolas e que traz aos estudantes a possibilidade de viver 

novas experiências por meio do conhecimento proporcionado por eles. Motivo pelo 

qual, quando o professor for fazer a escolha deste material, ela precisa ser feita com 

bastante convicção e cuidado. (BRASIL, 2021)  

No Brasil a escolha dos livros didáticos é feita pelo Programa Nacional do Livro 

e Material Didático (PNLD), que tem como objetivo atender as escolas de ensino 

básico pública, selecionando e distribuindo livros e materiais didáticos (BRASIL, 

2017). São abertos editais nos quais as editoras apresentam o seu material e, através 

de uma “lista” de critérios, são selecionados os livros que comporão o Guia do Livro 

Didático que é enviado às escolas. Depois disso, os professores de escolas estaduais 

e municipais selecionam os materiais aprovados para trabalhar em sala de aula 

(BRASIL, 2017)  

 Rosa (2017) realizou uma análise sobre os LD de ciências no aspecto 

econômico, cultural e político. O autor pontua a importância do livro didático no 

ambiente escolar, que por muitas vezes, se configura a única ferramenta metodológica 

do professor e de conhecimento do estudante. O autor salienta a qualidade do livro 

didático, afirmando que:  

   
Atualmente os materiais didáticos possuem uma qualidade muito maior em 
relação às décadas passadas e isso, em grande parte, se deve aos editais 
do PNLD que passam a exigir uma melhor qualidade das coleções, em 
sintonia com os avanços das pesquisas educacionais em cada área 
disciplinar, bem como ao esforço (de certo modo compulsório) das editoras 
em reformular suas obras, visando atender melhor a estas demandas sobre 
o que seriam bons materiais didáticos (ROSA, 2017, p. 135).  

   

O livro didático se apresenta como um mediador do conhecimento científico 

para os alunos.  Ou seja, contribui com o professor em seu papel de formar alunos 

críticos e atuantes na sociedade (BAGANHA, 2010). O LD é visto como o único 

material de fácil acesso de informação e conhecimento. 

Baganha e Garcia (2011) realizaram uma pesquisa na qual foi analisado o 

papel LD de ciências para um grupo de professores do ensino de ciências dos anos 
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finais do ensino fundamental. Como resultado, o grupo de professores considerou o 

LD como um recurso importante na preparação e complementação dos conteúdos 

abordados em sala de aula. Os autores citam que esse grupo de professores 

considera o livro didático como um material bibliográfico de apoio para o planejamento 

de aula e para o ensino do aluno. Esse mesmo grupo utiliza outros materiais didáticos 

juntamente com o LD (BAGANHA; GARCIA, 2011). Com esta pesquisa podemos ver 

que mesmo com o passar dos anos e mudanças de currículo, o livro didático continua 

sendo o material principal de busca de informação pelo professor, além da 

confiabilidade do educador neste material.  

 Desta forma, por ser uma ferramenta muito utilizada no ensino de 

ciências, é essencial que o LD levasse em consideração a necessidade de uma 

Educação em Saúde de qualidade, interdisciplinar e que promova a alfabetização 

científica, como citado no tópico anterior.  O objeto de estudo do presente trabalho se 

propõe como um LD contextualizado e interdisciplinar, com os temas principais 

tratados neste momento da história da humanidade, em pandemia. Por este motivo 

considero essencial investigar o livro didático em tela: “Coronavírus: Explorando a 

Pandemia que mudou o mundo” e suas contribuições para a compreensão de mundo 

de maneira crítica, com respaldo científico, e suas contribuições para se analisar a 

realidade e os temas abordados de maneira que reflita e repense “(...) atitudes e 

valores diante desses enormes desafios” causados por uma pandemia (IAMARINO; 

LOPES, 2020, p.3).  
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3. CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

Este trabalho é caracterizado como uma pesquisa qualitativa, de análise 

documental, cuja análise ocorreu com base no método de análise textual discursiva 

(ATD). A primeira etapa desta pesquisa consistiu na revisão bibliográfica, apresentada 

a seguir.  

 

3.1 Revisão Bibliográfica  

 

A primeira etapa desta pesquisa foi revisão bibliográfica, em busca de 

referências sobre o assunto. Essa revisão foi realizada em periódicos e eventos da 

área de Ensino de Ciências, além de indexadores de pesquisa.  

O levantamento foi realizado nos seguintes lugares:  

a)  Periódicos: A Revista de Ensino de Ciências e Matemática (REnCiMa); 

Alexandria: Revista de Educação em Ciência e Tecnologia (UFSC); Dynamis (Furb); 

Ensaio - Pesquisa em Educação em Ciências (UFMG); Ensino, Saúde e Ambiente 

(UFF); História, Ciências, Saúde – Manguinhos; Investigações em Ensino de Ciências; 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (RBPEC); Revista Ciência 

& Educação (Bauru) (UNESP); Revista Contexto & Educação (Unijuí); Revista de 

Educação, Ciências e Matemática (RECM); Revista Insignare Scientia; Revista Práxis. 

b) Eventos: Encontro Nacional de Pesquisa em Ensino de Ciências (ENPEC) e 

Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO); 

c) Indexadores de pesquisa: Google Acadêmico e Periódicos CAPES.  

As palavras-chaves para as buscas foram: alfabetização/letramento científico, 

interdisciplinaridade e livros didáticos. Procurou-se selecionar artigos que tinham 

como tema de investigação assuntos ligados à saúde, publicados nos últimos dez 

anos.  

No total foram selecionados 16 artigos sobre análise de livros didáticos com o 

foco em temas de saúde. Destes artigos, 10 apresentam como foco de sua analise a 

maneira conceitual que estes livros abordavam temas relacionados a saúde; 2 tinham 

como objetivo de discutir a maneira que estes livros abordavam os temas de saúde 

na formação crítica e ativa do aluno na sociedade; 2 artigos abordavam temas 

relacionado a mineira que os livros didáticos abordavam a os temas sexualidade e 
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gênero; e 1 dos artigos selecionados analisavam como o tema saúde dos livros se 

ligavam com o tema meio ambiente.  

Com termo “Alfabetização/letramento científico” foram selecionados 11, 

entretanto, esses artigos foram selecionados a fim de contribuir com as definições da 

fundamentação deste trabalho e suas articulações com o ensino de ciência.  

Como se vê, as investigações que tratam de LD e a temática saúde são raros. 

Além disso, o livro a ser analisado é novo, com uma temática nova para o Ensino de 

Ciências e para o mundo, portanto uma análise qualitativa torna-se importante neste 

primeiro momento. Os demais passos da pesquisa são descritos a seguir.  

 

3.2 Pesquisa Qualitativa e Análise Textual Discursiva 
 

Segundo Minayo (2010, p. 57), uma pesquisa qualitativa é o método utilizado 

para estudar a história, relações, representações, crenças, percepções e opiniões 

através da interpretação do modo de vida da sociedade e sua maneira de se relacionar 

entre si. Seguindo o pensamento da autora, esse tipo de metodologia tem uma 

abordagem de investigação focada na análise e discursos ou textos para interpretação 

e percepção do pesquisador.  

A pesquisa qualitativa tem como objetivo compreender melhor os fenômenos 

que cercam a nossa sociedade. Essa metodologia de pesquisa prevê a coleta de 

dados a partir da interação do pesquisador com o material estudado e a sua 

interpretação (APPOLINÁRIO, 2012). Quando um material é composto de livros, é 

considerado uma pesquisa documental, por este fato, essa pesquisa se caracteriza-

se como documental descritiva, já que a intenção é descrever as ideias centrais das 

informações analisadas, sem a mudança de seu significado (APPOLINÁRIO, 2012).  

Diferente de outras pesquisas sobre livros didáticos, onde a se propõe critérios 

para fazer a análise de conteúdo, o método de análise utilizado para fazer o 

levantamento de dados das atividades do livro “Coronavírus: explorando a pandemia 

que mudou o mundo”, foi a análise textual discursiva (ATD). Esse método de pesquisa 

tem como intenção a reescrita das ideias retiradas do documento, analisando-o.  

 

A análise textual discursiva corresponde a uma metodologia de análise de 
informações de natureza qualitativa com a finalidade de produzir novas 
compreensões sobre os fenômenos e discursos (MORAES; GALIAZZI, 2016, 
p.13). 
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A análise parte da escolha do corpus, que é o conjunto de documentos que 

serão analisados, aqui constituindo-se o referido LD. Basicamente o corpus é 

composto por textos documentais, que podem ser produzidos durante a pesquisa 

(entrevistas, questionários, registros de observações entre outros) ou então já 

existentes, como as atividades do LD, foco de análise deste trabalho (MORAES; 

GALIAZZI, 2016, p.38). As atividades foram selecionadas, pois nela estão 

informações importantes acerca da articulação entre áreas do conhecimento, 

incentivo a pesquisas, interdisciplinaridade e carecem de compreensão acerca de 

suas possibilidades para alfabetização científica e educação em saúde.  

A ATD organiza-se em três principais etapas. A primeira etapa consiste na 

desmontagem do texto, a unitarização. Segundo Moraes e Galiazzi (2016, p.33) 

nesta etapa “implica examinar os textos em seus detalhes, fragmentando-os no 

sentido de produzir unidades constituintes, enunciados referentes aos fenômenos 

estudados”. Ao realizar o processo de unitarização do texto em análise, um título que 

refere se a ideia central da unidade e um código para sua identificação para realização 

da próxima etapa. (MORAES; GALIAZZI, 2016)  

A segunda etapa é categorização que basicamente é dar uma luz “na 

bagunça" que a unitarização fez com o desmanche do texto. É um processo de 

classificação das unidades que foram feitas na primeira etapa da análise, juntando as 

que se assemelham em grupos. Essa etapa de classificação das unidades procura 

construir estruturas de subcategorias e categorias finais que buscam a compreensão 

teórica do documento analisado. Neste processo, são criadas subcategorias e 

categorias, que tem como ideia expressar a compreensão do pesquisador de forma 

teórica (MORAES; GALIAZZI, 2016).  De acordo com Morais e Galiazzi (2016, p.113) 

“As categorias (...) constituem formas de explicitação dessas teorias implícitas dos 

sujeitos, concretizada a partir da perspectiva do pesquisador.” 

A terceira etapa é a produção do metatexto, que tem como objetivo reconstruir 

o texto analisado explicando a compreensão do pesquisador sobre o documento. Esse 

texto deve se apresentar como um texto composto de todos os elementos feitos nas 

etapas anteriores.  

(...) expressão por meio da linguagem das principais ideias emergentes das 
análises e apresentação dos argumentos construídos pelo pesquisador em 
sua investigação, capaz de comunicar a outros as novas compreensões 
atingidas (MORAES; GALIAZZI, 2016, p.116). 
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Segundo Rosa e Dorneles (2021), através das viagens que o pesquisador faz 

entre as etapas da ATD é que ele irá retratar seu entendimento sobre o objeto 

analisado através da sua escrita. Os autores lidos para este trabalho, que utilizaram a 

ATD como metodologia de estudo, procuravam uma “nova compreensão e 

interpretação do conteúdo analisado.” (ROSA; DORNELES, 2021) 

Sousa e Galiazzi (2016) fizeram a análise do livro desenvolvido com o método 

ATD, onde tiveram a intenção de analisar a compreensão hermenêutica do método 

de análise. 

Segundo esses autores:   

 

(...) a tarefa hermenêutica na ATD é ir além do que já se sabe sobre o 
fenômeno, aprender sobre ele, ampliando o horizonte interpretativo por meio 
das emergências teóricas, ou seja, na disposição de novas elaborações 
dialógicas (SOUSA; GALIAZZI, 2016, p.54). 
 

Assim, na ATD o pesquisador assume-se autor no decorrer de todo o processo 

de análise, desde o primeiro momento quando inicia sua unitarização. Trata-se de um 

processo recursivo, que permite sempre voltar ao passo anterior para ampliá-lo ou 

modificá-lo. É exaustivo, no sentido de desafiar diversificadas possibilidades de 

leitura, mas, é, ao mesmo tempo criativo, pois, parte desse processo só será 

vivenciado se o pesquisador se permitir ler, criar e recriar suas próprias concepções 

e teorias. 
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4. ANÁLISES E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS  

 

Inicialmente apresentarei o livro didático, objeto desta investigação e em 

seguida, trarei as análises e discussões resultantes do processo de ATD das 

atividades do Livro Didático (LD).   

Durante o processo de análise foi obtido um metatexto composto por três 

categorias finais. Em seguida apresento um quadro com os dados obtidos em cada 

etapa do método ATD.  

QUADRO 2 – Resultado da ATD. 

Unitarização 206 

Categorias Intermediárias 83 

Categorias Finais 3 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

4.1 O livro “Coronavírus: explorando a pandemia que mudou o mundo”.  

A obra “Coronavírus: Explorando a pandemia que mudou o mundo” tem o 

objetivo de explorar esse acontecimento histórico, de relevância científica, por meio 

de uma obra que incentiva o pensamento crítico e a participação na construção deste 

conhecimento (IAMARINO; LOPES,2020) 

Publicado no ano de 2020, a obra foi escrita pelo divulgador, pesquisador e 

uma das vozes mais atuantes na atualidade em divulgação científica, o pesquisador 

Átila Iamarino e a professora e escritora de livros Sônia Lopes, conforme mostra a 

figura 1.  

FOTO 1 – CAPA DO LIVRO 

 

FONTE: Editora Moderna 
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Sobre os autores, conforme seu currículo lattes, Átila Iamarino é formado em 

Ciências Biológicas na modalidade bacharel pela Universidade de São Paulo – USP, 

no ano de 2006. Doutor em microbiologia pela mesma instituição em 2012, onde 

também fez seu pós-doutorado em virologia. Também tem o título de pós-doutorado 

pela Yale University. Um dos grandes nomes da divulgação científica brasileira, é 

cocriador do maior blog de ciências da língua portuguesa, o ScienceBlogs Brasil, e 

também do canal Nerdologia na plataforma Youtube. O pesquisador ganhou 

notoriedade na internet ao longo da pandemia através do seu trabalho de divulgação 

científica em seu canal do Youtube ao vivo. Atualmente seu canal tem mais de 1,5 

milhão de inscritos. Através das lives o divulgador atualiza a população sobre as 

pesquisas e descobertas científicas durante esse período difícil.  

Já professora Sônia Lopes, segundo informações de seu lattes, é formada em 

Ciências Biológicas na modalidade de bacharel e licenciatura pela USP, no ano de 

1977. É mestra em oceanografia e doutora em zoologia pela mesma instituição. Foi 

professora e pesquisadora pela Instituição de Biociências da USP, foi diretora de 

conteúdo do Museu Catavento no ano de 2009 e se aposentou no ano de 2017. 

Atualmente ela escreve e coordena a escrita de livros didáticos destinados ao ensino 

de licenciatura em ciências dentro do convenio USP e Universidade Virtual do Estado 

de São Paulo – UNIVESP. 

A obra aqui analisada destaca diferentes pontos importantes sobre a 

pandemia e seus processos, a fim de serem analisados e trabalhados com alunos. O 

LD encontra-se dividido em seis capítulos:  

1) Conhecendo os coronavírus:  que apresenta o que se sabe sobre a doença 

covid-19 e o como o vírus causador desta doença, o SARS-CoV-2, se comporta, e 

como o corpo humano reage na presença deste microrganismo;  

2) Transmissão e prevenção: que apresenta conceitos e explicações sobre 

como o sistema imunológico responde a infecção causada pela doença; sobre 

tratamentos dos doentes e a fabricação das vacinas; medidas de biosseguranças 

tomadas durante esse período; 

3) A pandemia no mundo em dados: discute como esse vírus se tornou 

pandêmico tão rápido e de que maneira ele chegou em nosso país; quais os fatores 

que interferiram em seu combate, e quais foram os grupos que mais foram afetados 

durante o primeiro ano de pandemia; também apresenta o significado de termos como 
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média móvel e incentiva a interpretação de gráficos, dentre outros dados e cálculos 

matemáticos necessários para compreender o processo; 

4) A pandemia no Brasil: apresenta aspectos territoriais do Brasil e debate 

questões que envolvem a pandemia e a sociedade, especialmente indicadores 

socioeconômicos e suas relações com a transmissibilidade do vírus; 

5) Pandemias são parte da história: aborda assuntos como a história das 

pandemias, as pandemias que já ocorreram no Brasil, a importância da divulgação 

científica e midiática sobre a pandemia; discute ainda os movimentos negacionistas e 

o que são fake news e como este fenômeno atrapalhou e atrapalha o combate da 

pandemia e como interpretar, analisar e compreender dados científicos; 

6) O que vem pela frente: neste último capítulo discute questões importantes 

sobre o futuro, sobre políticas públicas necessárias e o que ainda não se sabe sobre 

a pandemia.   

Cada capítulo possui, ao final, atividades a serem realizadas pelos 

estudantes. O foco da minha pesquisa foi a análise destas atividades. De maneira 

geral e de forma introdutória, posso afirmar que elas apresentam aspectos que podem 

ser discutidos com o objetivo de desenvolvimento da alfabetização científica com a 

educação em saúde. Desta maneira, estes dois objetivos articulados em um livro 

didático temático, podem contribuir com a formação de um sujeito crítico e participativo 

cientificamente.  

Tendo em vista as temáticas e conteúdos abordados no LD, foi possível 

perceber que ele não está somente focado na área da saúde, ou de forma biomédica, 

mas busca interações com as demais áreas de conhecimento, promovendo a 

interdisciplinaridade. Também pude perceber que o LD estimula o trabalho de 

intepretação, discussão e análise de dados científicos. O livro é voltado tanto para o 

aluno quando para o professor, apresentando uma linguagem acessível, de fácil 

compreensão sobre os termos científicos e de excelente qualidade gráfica.  

 

4.2 O que trazem as atividades e quais suas contribuições? 

   

Os resultados apresentados nesta análise foram obtidos através da ATD 

realizada. São apresentados em três tópicos a seguir. O primeiro, compreendendo o 

que foi a pandemia da COVID-19, onde são apresentadas atividades do livro com 

características de retratar os acontecimentos importantes deste momento. O segundo, 
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compreendendo aspectos cognitivos e comportamentais na Pandemia, neste 

tópico são discutidas as atividades e suas relações com a alfabetização científica e a 

Educação em Saúde. O terceiro tópico, Aspectos didáticos, metodológicos e a 

interdisciplinaridade do livro, apresenta os principais recursos didáticos que estão 

presentes nas questões como imagens, esquemas ilustrativos, fotos, gráficos, entre 

outros, além de apresentar aspectos e indicações metodológicas e o potencial 

interdisciplinar das atividades do livro.  

 

4.3 Compreendendo o que foi a pandemia da Covid-19  

 

As análises clínicas dos primeiros casos do Sar-CoV-2, vírus causador da 

doença Covid-19 mostram que esses pacientes frequentavam o mesmo lugar dias 

antes de apresentar os primeiros sintomas, o mercado atacadista de frutos do mar e 

de animais vivos, da cidade de Wuhan província de Hubei, China (WHO,2020). Uma 

das hipóteses da origem da covid-19 é que essa doença é proveniente de uma 

zoonose, que são doenças infecciosas decorrentes de animais que atingem os seres 

humanos em algum momento (GRUBER,2020; LIMA,2020). 

 O livro apresenta essa teoria acerca da origem do vírus, traz resultados de 

estudos de pesquisadores juntamente com uma explicação sobre como surge uma 

zoonose. A atividade 1, do capítulo 1, em seu enunciado levanta os principais pontos 

que levam ao surgimento de uma doença com altos indicativos de pandemia 

(IAMARINO; LOPES, 2020, p.35). 

 A atividade trabalha, os fatores que levam o surgimento de uma doença 

infecciosa e contagiosa, discutindo o avanço de cidades em região de matas, aumento 

da densidade populacional em grandes centros e o consumo de carnes provenientes 

de animais silvestre, como foi no caso dos primeiros pacientes (conforme mostra a 

foto 2). 
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FOTO 2: Atividade 1, Capítulo 1. 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.32 

Com a comunicação de um novo vírus com um potencial epidêmico elevado, 

vários pesquisadores realizaram e ainda realizam estudos para se entender a origem 

desse novo vírus. Esses estudiosos perceberam a semelhança desta nova espécie 

viral com um causador da doença como SARS (Síndrome Respiratória Aguda Grave) 

e também a MERS (Síndrome Respiratória do Oriente Médio). Ambas as doenças 

com níveis pandêmicos altos e que fazem parte da família coronavírus, nome dado 

em referência ao formato de coroa das espículas que o vírus apresenta. Essas duas 

síndromes são provenientes de espécies de coronavírus que evoluíram de doenças 

de animais silvestres para atingir os seres humanos (WHO,2020).   

 Os autores do livro trazem essas informações para o aluno em seus 

textos, além de discutir suas semelhanças morfológicas e genéticas, também compara 

o nível de infectividade dos coronavírus. Embora os vírus causadores da SARS e da 

MERS terem taxas infectividade semelhantes, esse novo coronavírus foi difícil de 

controlar. O SAR-CoV-2 apresenta um R0 (taxa de infectividade) de aproximadamente 

2,6, considerado médio se comparado a outras doenças infectocontagiosas. No 

entanto, é superior a 1, índice que lhe confere um potencial pandêmico. Estas 

informações são apresentadas no enunciado da atividade 7, capítulo 2 (IAMARINO; 

LOPES, 2020, p.62). Logo em seguida, pede-se para que o aluno apresente 

características que dificultaram o controle da covid-19, mesmo sendo semelhantes 

com os demais vírus que foram rapidamente controlados pelas autoridades de saúde: 

 

Explique por que, mesmo tendo índices de infectividade semelhante ao dos 
outros coronavírus, foi mais difícil conter o surto da Covid-19 em relação aos 
surtos de SARS e MERS (IAMARINO; LOPES, 2020, p.62). 
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Entender sobre o poder de disseminação do novo coronavírus auxiliam as 

autoridades a criarem estratégias e políticas públicas de controle da transmissão. Esta 

questão incentiva que o aluno reflita, com base em conceitos estudados previamente 

no LD, sobre algo complexo, que requer outras pesquisas e reflexões. Trata-se de 

uma atividade que não possui respostas prontas e dadas, necessita de reflexão e 

incentiva também que aluno participe da tomada de decisão de maneira 

argumentativa, fundamentada e crítica.   

Para uma doença infecciosa, como é o caso da covid-19, chegar o nível de 

pandemia global é preciso que a doença passe por vários estágios epidemiológicos 

como surto, epidemia, endemia para, por fim, chegar a ser considerada uma 

pandemia. O que caracteriza uma pandemia é quando o número de casos de uma 

determinada doença fica acima do esperado pelas autoridades de saúde 

(MINISTERIO DA SAÚDE, 2018). Os autores apresentam na atividade 2, capítulo 1 

(página 32), essa informação através de um infográfico epidemiológicos, conforme a 

figura 3. 

FOTO 3: Infográfico, atividade 2, capítulo 1. 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.32 

Já na atividade 4, capítulo 2, (página 62), discute-se as características de uma 

doença infecciosa contagiosa. Então, solicitam que os alunos apresentem as 

características da covid-19, chegando à conclusão de que ela é uma doença 

infectocontagiosa (IAMARINO; LOPES, 2020, p.62).  Para se ter um entendimento da 

gravidade epidemiológica da covid-19, e que se tomem os cuidados necessários para 
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prevenção desta e de outras pandemias, é necessário que se entendam os níveis pelo 

qual a doença passou para chegar aonde chegou, assim como compreender o seu 

grau de contaminação.  

 Outro ponto importante debatido pelas atividades do LD é a morfologia 

viral do coronavírus. Os vírus são seres microscópios, formados por uma capsula 

proteica que protege seu material genético e são parasitas, que obrigatoriamente 

precisam estar infectando outro ser vivo para sobreviver, visto que ele não se constitui 

em um organismo celular, mas sua reprodução depende dos mecanismos internos de 

uma célula hospedeira (IAMARINO; LOPES, 2020). O entendimento de suas partes 

auxilia na compreensão do comportamento deste microrganismo, suas formas de 

infecção e métodos de prevenção, como a utilização de máscaras. O fato de sua 

visualização ser impossível a olho nu dificulta a explicação e o entendimento da 

morfologia viral, bem como seu comportamento, por este motivo dependemos de 

esquemas e desenhos para a compreensão.  

Na atividade 3, capítulo 1 apresenta uma figura esquemática ilustrativa com as 

partes que compõem o vírus SARS-CoV-2, conforme imagem a seguir:   

FOTO 4 – Atividade 3, Capítulo 1 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.33 

Em seguida, são propostas duas questões, solicitando a identificação destas 

partes. Um exemplo disso seria a questão B:  

 

B) Qual é a letra que corresponde ao capsídeo e qual é a que corresponde 
ao envelope viral na ilustração? Explique a diferença entre essas estruturas 
tomando como base o SARS-CoV-2. (IAMARINO; LOPES, 2020, p.33) 

 

Essa ligação do vírus com a célula ocorre através da proteína ACE2 (Enzima 

de Conversão da Angiotensina 2), proteína responsável pala diminuição da pressão 
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sanguínea. Os órgãos em que predominam a existência dessa proteína são os rins, o 

fígado, o coração, possivelmente o cérebro e os pulmões. Por isso, esses órgãos são 

mais suscetíveis a contaminação do vírus. Principalmente o sistema respiratório que 

apresentam essa proteína em toda a sua extensão (IAMARINO; LOPES, 2020, p.21) 

Esta compreensão de como o vírus se liga na célula hospedeira é importante 

para que se entenda como é o seu comportamento em nosso organismo.  Trata-se de 

um entendimento conceitual, de conhecimentos estritamente científicos e biológicos, 

mas essenciais para que os indivíduos compreendem o funcionamento de 

medicamentos e vacinas, evitando que caiam em falácias anticientíficas e 

pseudociências.  

A partir destes conceitos, é possível compreender que quando um vírus tenta 

invadir nossas células, o nosso corpo ativo o sistema de defesa natural, o sistema 

imunológico. Esse sistema é formado por um conjunto de células responsáveis pela 

defesa dos nossos organismos contra argentes patogênicos, os anticorpos que 

identificam as proteínas do vírus para combatê-lo. A ciência ainda não tem todas as 

respostas para compreender plenamente como o sistema imunológico reage ao se 

deparar com o coronavírus e nem quanto tempo a imunidade adquirida dura 

(IAMARINO; LOPES; 2020. P.31), mas compreender estes aspectos é essencial para 

a tomada de decisões sobre a vacinação. 

A atividade 5, capítulo 1 (página 33), apresenta um texto base sobre uma 

pesquisa científica, na qual foi identificada uma deficiência em uma das células do 

sistema imunológico.  De acordo com a atividade, essa deficiência está relacionada 

com os casos mais graves da covid-19. A atividade pede para que o aluno correlacione 

esta deficiência aparente no sistema imunológico, com o processo inflamatório 

exagerado causado nas pessoas que apresentam casos graves da Covid-19 

(Conforme mostra a figura 5 abaixo). 
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FOTO 5 – Atividade 5, Capítulo1 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.33 

Como os cientistas ainda não têm noção de como o corpo reage à Covid-19, 

levando em conta o esgotamento de nossos sistemas de saúde, o aluno é incentivado 

a compreender que a imunidade em grupo, ou imunidade de rebanho, adquirida de 

forma natural seria inviável, talvez uma insanidade. Pode-se compreender, assim, que 

este conceito poderia ser pensado quando boa parte da população já estiver 

imunizada por vacinas.  

A atividade 2, capítulo 2, (página 61) solicita que o aluno argumente sobre os 

motivos de uma imunidade em rebanho adquirida naturalmente não ser eficaz para o 

combate do vírus. A questão discute que a única maneira de termos uma eficiência 

na imunidade coletiva da população é com a vacinação em massa. 

  

Alguns países adotaram, no início da incidência da covid-19, uma postura 
com base na imunidade de grupo ou imunidade de rebanho, que se provou 
depois, não ter sido uma boa solução. Explique o que é imunidade de grupo 
e por que no caso da covid-19 não foi uma boa estratégia. (IAMARINO; 
LOPES; 2020. P.61). 

 

A compreensão de como funciona o sistema imunológico é importante 

para que o indivíduo saiba quais as medidas necessárias para a sua proteção da 

doença. O que se espera de uma pessoa alfabetizada cientificamente e que através 

do seu conhecimento científico, adquirido ela consiga tomar decisões que se adequem 

melhor ao seu bem estar (LORENZETTI, 2000).  

Quando o patógeno infecta os nossos organismos começamos a sentir os 

sintomas de sua invasão. O livro aborda os sintomas da Covid-19 em seu primeiro 

capítulo, tanto os sintomas leves de fácil identificação quanto os mais graves que 

necessitam de intervenção hospitalar.  No primeiro capítulo, a atividade 13, aborda os 
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sintomas de fácil identificação, os sintomas observáveis, e pede para o aluno relacione 

os sintomas com o processo de infecção do coronavírus.  

 

Geralmente, a partir do sétimo dia depois da infecção pelo SARS-CoV-2, a 
resposta do corpo ao vírus invasor começa a provocar alguns sintomas mais 
observáveis da doença, como tosse seca, febre, falta de ar e perda do olfato 
e da gustação. Como cada um desses sintomas está relacionado ao processo 
infeccioso do vírus no organismo? (IAMARINO; LOPES; 2020. P.35). 

 

Mesmo o indivíduo conseguindo identificar os sintomas da infecção causada 

pela doença, a única maneira de se ter a certeza se uma pessoa está contaminada é 

com testes laboratoriais. Existem dois tipos de testes para tal, o sorológico e o teste 

PCR. Para computar a totalidade de casos em um país, é preciso realizar uma 

testagem em massa e o teste mais assertivo é o PCR, que possibilita um resultado 

mais confiável com a identificação do material genético do vírus, seu genoma, em 

nosso organismo (WHO,2020).  

A abordagem deste assunto é importante e pertinente para que o aluno 

consiga compreender a importância dos testes laboratoriais para o controle de uma 

doença contagiosa. Assim, como compreenda as estratégias de saúde pública para 

seu controle. Com isso, através do seu conhecimento científico e crítico sobre o 

assunto, o aluno pode argumentar e ter uma visão crítica sobre as atitudes das 

autoridades em relação ao controle da doença.  

A atividade 7, capitulo 1 (página 34), em seu texto base explica o que é o teste 

PCR e como esse teste se torna tão assertivo na detecção do vírus em nosso 

organismo. Também é apresentado uma imagem sobre como ocorre a etapa de 

transcrição do DNA. Com base nisso o aluno deve argumentar os motivos do teste 

laboratorial PCR ser mais eficiente no diagnostico real dos infectados do que o teste 

sorológico, conforme a figura 6:  
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FOTO 6 – Atividade7, capítulo1 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.34 

 

Nas atividades também são discutidas questões que envolvem os ambientes 

facilitadores de transmissão. O livro apresenta a informação de que ambientes 

fechados, por exemplo, facilita o contágio de pessoa para pessoa. O livro ressalta que 

o SAR-CoV-2 pode permanecer por algumas horas no ar, se o ambiente for fechado 

e tiver uma recirculação do mesmo ar através de aparelhos como ar-condicionado, 

muitas pessoas podem inspirar o vírus, contaminando-se (IAMARINO; LOPES, 2020 

p.43).  

A partir destas compreensões, a atividade 14, capítulo 2 (página 64), solicita 

para o aluno que ele explique essa mecânica de contaminação pelo vírus em lugares 

fechados e porque este ambiente se torna facilitador de transmissão e contaminação.  

 

Ambientes fechados, principalmente locais com as janelas fechadas e ar-
condicionado que circula o ar, devem ser evitados visando minimizar os riscos 
de contágios da covid-19. Explique por que ambientes com pouca circulação 
de ar favorece a transmissão direta e indireta do novo coronavírus 
(IAMARINO; LOPES, 2020, p.64).  

 

Um fator cultural que facilitou o rápido contágio da Covid-19 de um país para 

o outro foi a globalização. Esse processo de extensão econômica, cultural e de 

comunicação, foi responsável por outros avanços pandêmicos na história da 

humanidade. A facilidade de se locomover pelo globo fez com que o novo coronavírus 

se alastrasse por todas as partes do mundo em questão de meses. Essa discussão é 

trazida pela atividade 6, capítulo 5 (pagina 162), que apresenta uma charge, 
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representada pela figura 7, sobre a globalização e essa rápida disseminação do vírus 

pelo mundo.  

FOTO 7 – Charge, atividade 6, Capítulo 5. 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.162 

 

A questão “a” da atividade pede para o aluno relacionar a crítica exposta na 

charge com o processo de globalização. (IAMARINO; LOPES, 2020, p.162) 

Os autores apresentam a questão da seguinte maneira: “Qual é a relação 

entre o processo de globalização e o cenário exposto na charge?” (IAMARINO; 

LOPES, 2020, p.162). 

A pandemia evidenciou questões da sociedade que muitas vezes são 

esquecidos pelas autoridades e pela própria sociedade brasileira. A desigualdade 

social é algo que ano após ano, evento histórico após o outro, sempre faz parte dos 

debates. A desigualdade social é medida pelos fatores econômicos, social e 

ambiental. Esses fatores podem ter influenciado de alguma maneira o comportamento 

do contágio do vírus, fazendo com que as pessoas que vivem às margens da 

sociedade sofressem mais.  

As questões sociais que envolvem a pandemia do novo coronavírus são 

recorrentes em diversas questões, um exemplo disso é a atividade 1 do capítulo 4, 

onde solicita-se que o aluno exponha quais fatores socioeconômicos podem afetar as 

chances de contágio (IAMARINO; LOPES, 2020, p.133). 

São fatores que também afetam a taxa de expectativa de vida, pois trata-se 

de um indicador numérico que que é alterado quando da existência de um 

determinado evento relevante para a sociedade, como a pandemia da covid-19. A 

atividade 8 do capítulo 4, pede para o aluno apresentar o conceito dessa taxa da 
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expectativa de vida, argumentar e comparar com os fatores de vulnerabilidade social 

que podem ter afetado esse índice durante a pandemia. 

Segundo Iamarino e Lopes (2020, p.133), “Explique o que é o indicador de 

expectativa de vida e como ele está relacionado com a maior ou a menor 

vulnerabilidade social á covid-19”. 

A dinâmica da pandemia com relação a desigualdade social é discutida na 

atividade 10, do capítulo 4, na qual o aluno deve comparar essa situação social com 

a dinâmica da contaminação da covid-19:  

 

Em escala local, as vulnerabilidades também são vívidas de cada município, 
na desigualdade social e estrutural entre bairros nobres, centrais e as 
periferias, onde a maior parte da população mora. Explique como essas 
desigualdades se relacionam com a dinâmica de transmissão do vírus, em 
âmbito local (IAMARINO; LOPES, 2020, p.133). 

 

Durante a pandemia da covid-19, a distinção entre estratégias 

governamentais para o controle da pandemia em países ricos e pobres foi algo 

notável.  Alguns países serviram de exemplo para outros, tanto pelo bom desempenho 

no controle da pandemia, caso da Nova Zelândia, como por seu total descaso com as 

medidas de biossegurança, recomendadas pela OMS, lamentavelmente, o caso do 

Brasil. A questão 11 do capítulo 6, solicita que o aluno faça uma pesquisa sobre as 

políticas públicas adotadas pelo Brasil acerca do controle da pandemia, e comparar 

com outros países. Em seguida, é recomendado que o aluno faça um texto, com uma 

análise crítica sobre o assunto:  

 

Pesquise as principais políticas públicas que estão sendo adotadas no Brasil 
para enfrentar a pandemia do novo coronavírus e compare-as com as de 
outros países, como Uruguai ou nova Zelândia. Em seguida, escreva um texto 
fazendo uma análise crítica sobre o cenário da pandemia em cada país (...) 
(IAMARINO; LOPES, 2020, p.177). 

 

O setor que mais sofreu com a pandemia foi o da saúde, especialmente da 

saúde pública. Embora o vírus SARS-CoV-2 não seja tão mortal como outros 

microrganismos causadores de grandes pandemias passadas, este vírus 

sobrecarrega o sistema de saúde por seu contágio rápido. Muitas vezes, os pacientes 

morrem por falta de assistência médica hospitalar pelo fato de o sistema não estar 

preparado para receber tantos casos ao mesmo tempo. Por isso, essa categoria de 

trabalhadores tiveram um forte impacto em seu bem-estar laboral durante a pandemia. 

Médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e outras pessoas que trabalham em 
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hospitais estiveram na linha de frente para o combate da pandemia, tentando salvar 

vidas e tendo contato direto com o vírus.  

A atividade 8, capítulo 6 (página 176) apresenta um texto base sobre os 

profissionais da saúde durante a pandemia. A atividade, representada pela figura 8 

logo abaixo, pede para que que o aluno se baseie no conhecimento adquirido no livro 

e discuta, de forma argumentativa, os motivos dos profissionais da saúde serem alvos 

fáceis para a contaminação da Covid-19 (IAMARINO; LOPES, 2020, p.176).  

 

FOTO 8 – Atividade 8, capítulo 6. 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.176 

 

Outro setor que sofreu com a pandemia foi o da educação. De um dia para 

outro escolas tiveram que fechar e se adaptar ao “novo normal”.  As escolas tiveram 

que adaptar-se ao ensino remoto, com aulas online ou entrega de trabalhos. Porém, 

nem todos os alunos tiveram acesso a um ensino de qualidade durante a pandemia. 

Embora a globalização nos permita estarmos sempre conectados com o mundo, 

mesmo em isolamento social total, existem desigualdades sociais também em relação 

ao acesso digital e à rede de internet no Brasil. 

 Com o distanciamento das escolas e do convívio com a comunidade escolar, 

muitos alunos sentiram seu rendimento diminuir. Com isso, reconhecemos que é 

grande a preocupação com o nível de ensino que proporcionado aos estudantes da 

educação básica durante este período de pandemia.  

Para propor tais discussões, a atividade 9, do capítulo 4 (página 133), 

apresenta uma charge onde retrata essa desigualdade tecnológica vivenciada na 

educação brasileira, conforme figura 9:  
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Foto 9 – Atividade 9, capítulo 4 
 

 
Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.133 

As questões solicitam que o aluno opine sobre a crítica realizada pelo autor 

da charge e discuta como os alunos foram afetados na preparação do Exame Nacional 

do Ensino Médio.  

 

a) Em sua opinião, qual é a crítica que a charge faz em relação á 
realização do exame nacional do ensino médio (ENEM 2020)? 
b) Em tempos de pandemia, como a desigualdade social no Brasil afetou 
a preparação dos estudantes para esse exame? (IAMARINO; LOPES, 2020, 
p.133). 

 

 Com isso, o aluno expressa sua visão sobre um assunto, e é instigado a se 

posicionar através de seus conhecimentos e do pensamento crítico (DELIZOICOV; 

LORENZZETTI 2001) 

Neste primeiro tópico de análises, posso afirmar que este LD incentiva que os 

alunos reflitam sobre diversos assuntos que envolvem a pandemia, mas que esta 

reflexão seja pautada por conhecimentos científicos e articulada com a realidade e 

com a vivência dos alunos. Ou seja, o LD não considera o aluno como um ser passivo 

que deve apenas receber conteúdo científico. Ele considera o aluno um indivíduo 

capaz de pensar, de refletir, de analisar questões complexas. São princípios da 

Educação em Saúde discutida na fundamentação deste estudo e baseada em Mohr 

(2002) e Venturi (2018).  

O LD traz, de forma bastante fundamentada, diversos temas fundamentais 

para o processo de alfabetização científica, como o que é pandemia e como ocorreu 

sua evolução; a morfologia e os mecanismos de funcionamento de um vírus; as 

consequências do coronavírus no organismo humano e ainda como funciona o 

sistema imunológico para combater o vírus; e vai além, inclui discussões sociais e 
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políticas que envolvem as estratégias de controle da pandemia; inserindo também 

discussões complexas sobre as desigualdades sociais, especialmente no acesso à 

saúde, moradia, saneamento e tecnologias; o acesso às tecnologias, inclusive são 

discutidos em relação ao acesso à educação em períodos de isolamento social. São 

muitas discussões, complexas e não ficam apenas em aspectos da fisiologia humana 

da doença.  

É possível perceber a preocupação dos autores da obra com o conteúdo 

científico, com o conhecimento científico no LD. Mas eles vão além, buscam promover 

a reflexão a partir das atividades aqui analisadas. Neste sentido, é possível perceber 

objetivos onde:  

 

(...) adotam-se abordagens e estratégias, críticas, de reflexão, e/ou oriundas 
da didática das ciências. Uma eventual mudança de comportamento (não 
obrigatória e nem imediata) pode ocorrer posteriormente. Além das 
dimensões sociais e ambientais, nesta abordagem de ES se leva em conta 
outros aspectos como os culturais, psicológicos, emocionais e cognitivos 
(VENTURI, 2018, p. 70).  

 

E neste sentido a Educação em Saúde vai muito além da perspectiva 

biomédica, ela se aproxima de uma abordagem pedagógica como aquela apresentada 

por Venturi (2018) e discutida anteriormente neste estudo. Com isso, ela também pode 

se aproximar do processo de alfabetização científica, como discuto no próximo item. 

 

4.4 Compreendendo aspectos cognitivos e comportamentais na Pandemia 

 

A alfabetização científica como propósito do ensino de ciências busca 

estratégias para trabalhar com questões científicas voltadas ao cotidiano do aluno, 

para que ele se sinta estimulado em seus processos de ensino e aprendizagem, com 

isso torne protagonista da sua aprendizagem.  A alfabetização científica tem como 

função fazer o indivíduo compreender seu papel na sociedade, como pessoa atuante 

nela (LORENZETTI ,2017). Para que o aluno assuma esse papel de cidadão, é preciso 

que ele se posicione acerca dos acontecimentos que modificam a sociedade de 

alguma maneira. O LD, apresenta diversas atividades que exploram a percepção do 

aluno sobre os acontecimentos causados pela pandemia de Covid-19.  

Na atividade 5, do capítulo 6, solicita-se que o aluno apresente, em forma de 

uma linha do tempo, os acontecimentos marcantes em sua vida durante a pandemia.  
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Elabore uma linha do tempo mostrando o que ocorreu no estado ou no 

município onde você mora com relação á covid-19. Com base na linha do 

tempo elaborada, faça uma análise crítica dos acontecimentos e avalie, agora 

com mais conhecimentos, o que poderia ter sido feito de maneira diferente, 

para melhor enfrentamento da doença (IAMARINO; LOPES,2020, p.176). 

 

Com esta atividade, podemos observar o objetivo de trabalhar com o aluno a 

importância de suas escolhas, conhecimentos, opiniões e decisões, além de buscar 

reflexões pertinentes na relação de suas ações com a sociedade. 

Lorenzetti (2000, p.56) argumenta que uma pessoa alfabetizada 

cientificamente possui habilidades para tomar decisões e possui posições pautadas 

no conhecimento científico e tecnológico.  Para que se consiga chegar no objetivo 

proposto pela alfabetização científica é preciso estimular que o aluno participe de 

debates, de forma a gerar reflexões críticas. Segundo o mesmo autor, uma pessoa 

alfabetizada cientificamente apresentara uma série de condutas e atitudes que:  

 

 [...] a caracteriza como pessoa cientificamente instruída, contribuindo para 

que seja objetiva, aberta, disposta, questionando o conhecimento que a 
cerca, possuindo um entendimento geral dos fenômenos naturais básicos, 
interpretando as informações relacionadas à ciência e à tecnologia 
apresentadas nos meios de comunicação e no seu contexto, capacitando-a a 
compreender, a discutir e a tomar posição frente a estes assuntos. 
(LORENZETTI,2000, P.55).  

 

Com isso, os autores do livro estudado apresentam diversas atividades que 

estimulam ações que envolvem discussões e tomada de decisões ou posicionamentos 

do aluno. Um exemplo disso são as atividades que apresentam, de algum modo, as 

ações dos governantes durante o período pandêmico. O que se percebeu durante 

esta pandemia foi o crescimento de insegurança da população sobre as falas 

anticientíficas vindas de autoridades políticas, especialmente do governo federal, e 

sua relutância em não aceitar as medidas de biossegurança (G1, 2020). 

Posicionamento semelhante ao do governo imperial brasileiro durante o surto de febre 

amarela em 1949, quando não foram tomadas medidas de prevenção para que a 

economia não fosse afetada (IAMARINO; LOPES, 2020, p.147).  

 
A atividade 9, do capítulo 4, discute os posicionamentos do aluno sobre este 

fato: 
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Durante a pandemia do novo coronavírus, houve questionamentos por parte 
de autoridades governamentais sobre a eficácia do distanciamento social e a 
gravidade da covid-19, mesmo diante de um quadro exponencial de mortes 
causadas pela doença. É possível estabelecer semelhanças entre a postura 
dessas autoridades com a quelas que lideram com os surtos de febre amarela 
que ocorreram no século XIX no Brasil? (IAMARINO; LOPES, 2020, p.163). 

 

Porém, conceitos e “pesquisas científicas” (mentirosas é claro) foram 

utilizados para interesses políticos. Durante a pandemia de Covid-19, o governo 

federal incentivou a compra de medicamentos sem comprovação científica para o 

tratamento da doença, argumentando sua eficácia com dados distorcidos e mal 

explicados – mas denominados pelo governo de “científicos”.  

A atividade 9, capítulo 6 (página 177), apresenta uma consequência dessas 

desinformações distorcidas passada pela autoridade maior do país, onde a ANVISA 

teve que intervir nas compras desenfreadas desses medicamentos. A atividade, 

representada pela figura 10, pede para o aluno opinar sobre os interesses políticos 

por trás disso.  

Foto 10 – Atividade 9, capítulo 6. 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.176-177. 

É possível observar que as atividades exploram o posicionamento do aluno 

sobre determinados assuntos pertinentes e que de alguma maneira necessitam de um 

conhecimento científico conceitual, procedimental e multidimensional (LORENZETTI, 

2000).  

Uma das dificuldades encontradas para o controle da pandemia e para que 

as pessoas adotassem as medidas de prevenção foi a desinformação científicas. A 

desinformação, em grande parte, foi causada por disseminação de notícias falsas, 

com a intenção de manipulação das pessoas.  Essas notícias são conhecidas pelo 

seu termo inglês fake news. Esse fenômeno que aumentou com o avanço das redes 
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sociais colocam a saúde e o bem-estar da sociedade em risco, como afirmam Gomes 

et al. (2020) apresentados na fundamentação.  

Essas notícias fazem com que o indivíduo, que não se encontra em processo de a 

alfabetização científica, baseie suas escolhas em informações tendenciosa, 

desonestas e maldosas.  

A respeito disso, o livro apresenta na atividade 3, do capítulo 5, uma atividade, 

na qual o aluno deve apresentar duas fake news que ele tenha recebido sobre saúde 

e argumente sobre os malefícios deste tipo de informação para a o combate de 

doenças e para o bem-estar da sociedade. Na mesma atividade, o aluno deve 

apresentar as características que ele utilizou para identificação as falsas notícias que 

lhe foram enviadas:  

Escolha duas notícias falsas que você identificou em suas mídias sociais a 

respeito da Covid-19 e de novo coronavírus e comente as consequências 

de cada uma delas para as pessoas. (IAMARINO; LOPES, 2020, p.162). 

 

Essa atividade coloca o aluno na situação problema, em que ele precisará 

discutir questões que envolvem como identificar notificas falsas, comuns na 

sociedade está vivendo e também faz o mesmo refletir como esse tipo de ação pode 

afetar sua vida, seja de forma direta ou indireta.  

Através desta compreensão é esperado que o aluno consiga assimilar a 

importância de se buscar fontes confiáveis, principalmente em períodos de crise 

como a da pandemia da Covid-19. A atividade 10, capítulo 5 (página 163), apresenta 

uma cena através de uma tirinha sobre fake news, representada pela figura 11 logo 

abaixo: 

FOTO 11 – Tirinha, Atividade 10, capítulo 5.  

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.163. 

Em seguida apresentam questões que discutem os impactos da fake news na 

divulgação científica séria, na promoção da saúde, maneiras de identificar as fakes 

news e procurar fontes confiáveis:  

 

a) Qual é o fenômeno social abordado na tirinha? 
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b) Como esse fenômeno afeta a divulgação científica e a saúde pública? 
Dê um exemplo que demostre isso.  
c) Liste os principais aspectos que devem ser analisados para verificar se 
uma notícia é verdadeira ou falsa. 
d) Cite fontes confiáveis que podem ser usadas para obter informações 
na área de saúde. (IAMARINO; LOPES, 2020, p.163). 

 

 Outro assunto constante durante a pandemia da Covid-19 foi como cuidamos 

da saúde pública e quais políticas públicas são necessárias para evitar um colapso no 

sistema de saúde pública. A questão B, da atividade 6, do capítulo 5, uma atividade 

já descrita anteriormente, apresenta em sua introdução uma discussão sobre a “One 

Health”, que seria uma saúde universal que engloba os seres humanos, animais e o 

meio ambiente de forma unificada.   

Diante desse cenário na saúde pública, ressurgiram discussões sobre a 
importância de haver políticas públicas baseadas no “One Health”(saúde 
única). Esse termo remete à saúde humana, animal e ambiental deve ser 
abordada de forma integrada, e não separadamente. Em sua opinião, como 
essa abordagem pode melhorar a qualidade e a expectativa de vida da 
população mundial? (IAMARINO; LOPES, 2020, p.162). 

 

Assim como essas, outras políticas públicas foram discutidas e adotadas 

durante a pandemia, como a adoção do distanciamento social e a utilização de 

máscaras em lugares fechados.  Também foram reforçados comportamentos já 

adotados pela população, como a lavagem das mãos e utilização de álcool em gel 

70%. Estes sempre foram ações pensadas em favor da coletividade, tal como 

proem as discussões de que a “educação em saúde (ES) se apresenta como uma 

estratégia pedagógica de ensino e aprendizagem sobre a saúde individual e coletiva” 

(MOHR, 2002, p. 38). O que se espera é que o indivíduo desenvolva posicionamentos 

que auxiliam no seu bem-estar e principalmente na sociedade, na sua coletividade.  

Na atividade 7, do capítulo 6, provoca o aluno a refletir sobre as ações 

tomadas durante a pandemia e quais destes comportamentos ele irá tomar para 

garantir a saúde individual e a saúde coletiva:  

 

A pandemia da Covid-19 claramente mostrou de forma clara que nossas 
atitudes individuais importam, não apenas para nos proteger, mas também 
para proteger as demais pessoas. Quais são as principais atitudes que devem 
ser tomadas para cuidar de si mesmo e também da saúde coletiva em 
situações como essa? (IAMARINO; LOPES, 2020, p.176). 

 

O que se espera é que, por meio do conhecimento científico adquirido no 

ensino de ciências e com a educação em saúde, o aluno consiga refletir para tomar a 

melhor decisão, que seja justa socialmente.  
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Durante o decorrer dos avanços das pesquisas científicas sobre a pandemia, 

foi sugerido que a população mundial adotasse algumas medidas de prevenção para 

controlar o avanço da Covid-19 e para proteção de todos. A adoção destas medidas 

se torna necessárias até que o vírus esteja sob controle (WHO, 2020).  

Com base nestas orientações de nível mundial, a atividade 3, do capítulo 1, 

pede para o aluno explanar sobre quais são as medidas de biosseguranças que 

devem ser tomadas para se proteger do SARS-CoV-2, até que o aluno consiga se 

vacinar:  

 

Não tendo a vacina contra a Covid-19, especifique quais são as melhores 
medidas de segurança a ser tomadas para prevenir a ocorrência e a 
transmissão da doença. (IAMARINO; LOPES, 2020, p.62). 

 

Já a atividade 12, no capítulo 2, após uma leitura prévia do texto base sobre 

a utilização de máscaras, pede para o aluno argumentar se a utilização de uma 

medida de biossegurança individual anula a utilização da outra:  

 

B) O uso de máscara torna desnecessário a higienização das mãos e o 
distanciamento social? Explique sua resposta. (IAMARINO; LOPES, 2020, 
p.64). 

 

Desde o começo da pandemia, o termo “achatar a curva” foi utilizada por 

inúmeras vezes para explicar para a população sobre a adoção de medidas de 

segurança para que o número de pessoas contaminadas caísse. Para que isso 

ocorresse, foram necessárias mudanças de comportamentos dos indivíduos em 

relação aos seus hábitos. Os autores apresentam na atividade 14, no capítulo 10 

(página 177), uma atividade em que ao analisar uma figura publicitária (representada 

pela figura 12), o aluno argumente sobre o termo “achatar a curva” presente na 

imagem. 
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FOTO 12 – Atividade 14, Capítulo 10 
 

 
Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, 177 

 

O livro apresenta atividades que discutem sobre os equipamentos de proteção 

individual (EPI’s) e costumes e comportamentos individuais que o sujeito precisa 

adotar para a sua proteção. Desta forma, desenvolvendo competências sobre o 

conhecimento científico e sua importância, não somente por prazer, mas por 

sobrevivência (LORENZETTI, 2001). Um exemplo de como o livro se trabalha esta 

competência é a atividade 16, capítulo 2, representado pela imagem logo abaixo.  

FOTO 13 – Uso de EPI’S, Atividade 16, Capítulo 2. 
 

 
Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.65 

Considero essencial a construção de conhecimentos científicos que permita 

ao sujeito fazer sua escolha sobre a adoção de hábitos e comportamentos novos, ou 

até mesmo recusá-lo e argumentar a sua necessidade (MOHR, 2002).  Porém, em 

alguns momentos da pandemia notamos medidas drásticas, emergenciais e 

impositivas, necessárias para o controle da doença. Vimos que lockdown e a 
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imposição de isolamento e afastamento social foram necessários. A atividade 12, do 

capítulo 6, trabalha com essas medidas drásticas tomadas por autoridades 

governamentais:  

 

Alguns países e cidades brasileiras decretaram lockdown durante a pandemia 
do novo coronavírus. Explique a diferença entre essa estratégia e o 
isolamento horizontal, comentando quando é recomendado utilizar cada uma 
dessas medidas. (IAMARINO; LOPES, 2020, p.177). 

 

Por meio desta atividade é possível observar que, apesar de tratar de uma 

medida impositiva, busca promover a Educação em Saúde de forma construtiva, 

fazendo com que o aluno construa conhecimentos teóricos sobre o comportamento 

do vírus e os articule com os motivos para se adotar estratégias de biossegurança 

restritivas, tal qual a proposta de construção de conhecimentos de Mohr (2002).   

Para obtermos o controle total da doença e para que a sociedade consiga 

voltar ao seu normal, é preciso de uma vacinação em massa da população. Mas vimos 

que, durante a pandemia, muitas pessoas apresentaram um discurso antivacia e 

informações distorcidas sobre as suas fabricações e respostas imunológicas, que 

como já vimos, demandam conhecimentos e alfabetização científica para driblar 

tentativas de manipulação.  

Ao compreender os aspectos cognitivos e comportamentais que são 

trabalhados no LD e que são julgados importantes neste período de pandemia, 

encontrei que as atividades tentam desenvolver conhecimentos e competências nos 

alunos de modo que estes se posicionem frente a debates e assuntos importantes, 

especialmente questões sociais e que envolvam a coletividade. Também é possível 

compreender que o tema atual das notícias falsas e a importância de buscar fontes 

confiáveis de informação são trabalhados.  

Estes são conhecimentos e competências que, segundo Bettanin; Filho 

(2003), fazem parte das competências do processo de alfabetização científica, são 

necessárias para que o aluno tenha capacidade de entender melhor as situações que 

o rodeiam e, com isso, facilitar a sua tomada de decisões frente as situações 

complexas.  

Os mesmos autores afirmam que é importante estimular o aluno a expor seus 

pensamentos e explorar suas capacidades de debater temas científicos, assim como 

observamos nas atividades propostas.  
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No entanto, para desenvolver tais conhecimentos e competências estratégias 

didáticas, metodológicas e interdisciplinares são importantes, como discutirei na 

próxima sessão.  

 

4.5 Aspectos didáticos, metodológicos e a interdisciplinaridade do livro 

 

Um material interdisciplinar e voltado para a exploração de um conteúdo ou 

tema atual, que pode ser abordado em mais de que uma disciplina, esta é a síntese 

da caracterização deste livro. O LD apresenta vários aspectos interdisciplinares, 

nos quais a Covid-19 e a pandemia são abordadas trazendo áreas da Biologia, 

Química, Física, Matemática, Sociologia, Filosofia, Antropologia, dentre tanto outros 

já citados nas análises anteriores.  

O livro apresenta uma linguagem acessível que facilita a compreensão dos 

conceitos e termos científicos. Seus textos principais apresentam termos transpostos 

e adaptados, com exemplos que fazem parte do cotidiano do aluno, para facilitar o 

entendimento, como o termo “maçaneta” no trecho a seguir:  

 

Para entrar nas células humanas, o coronavírus precisa reconhecer um alvo 
na membrana plasmática, uma maçaneta que indique que ele está no lugar 
certo e que pode abrir a porta. (IAMARINO; LOPES, p. 21) 

 

A questão 9, do capítulo 1, apresenta, no enunciado da questão, o mesmo 

termo para instigar o aluno a compreender a função da proteína ACE2:  

 

A ‘maçaneta’ usada pela SARS-CoV-2 para infectar a célula hospedeira é a 
proteína ACE2. (...) Se vários tipos de células apresentam esse receptor, por 
que a infecção do novo coronavírus ocorre predominantemente pelas vias 
respiratórias? (IAMARINO; LOPES, P.35).  

 

Outra questão interessante de se levantar é a forma clara e objetiva que as 

atividades se apresentam. O material como um todo é muito bem articulado pelas 

atividades, como pode ser visto na atividade 7, do capítulo 4, onde recomenda-se o 

retorno para a página 109 do livro e faça uma análise mais aprofundada do texto e 

mapa representados logo a baixo na figura 14: 
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FOTO 14 – Mapa de Classificação de Vulnerabilidade. 
 

 
Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.109 

 

Em seguida a atividade pede para o aluno responder as seguintes questões: 

a) Explique de que maneira foi possível antever como o Brasil seria afetado 
pela covid-19.  
b) Sabendo que, no mapa, as letras descrevem regiões de A, menos 
vulneráveis, até E, mais vulnerável, cite os indicadores que podem ter sido 
utilizados para prever a situação de venerabilidade social de cada região. 
(IAMARINO; LOPES, 2020, p.133) 
 

 O livro utiliza de muitas ilustrações, esquemas, fotografias, charges 

e tiras em algumas questões. 

 Segundo Callegario et al. (2017), as imagens científicas apresentam 

relevância quando sua representação tem algum aspecto ligado com as ciências. Para 

os autores, a utilização de imagens apresenta-se como uma estratégia que se opõe 

ao mecanismo de repetição e memorização, já que é exigido do aluno que utilize a 

sua habilidade de intepretação através dos fatos que lhe são mostrados na imagem.  

A atividade 9, do capítulo 2 (página 63), apresenta uma ilustração, 

representada pela figura 15, de uma determinada cidade onde as medidas de 

biossegurança sofreram um relaxamento. E indaga-se ao aluno o julgamento das 

ações que ele considera erradas para o combate da pandemia através das 

informações científicas:  
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FOTO 15 – Atividade 9, Capítulo 2 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.63 
 

As imagens e ilustrações trabalhadas nas questões tem a intenção de 

estimular o julgamento crítico do aluno, assim como articular os conhecimentos de 

diversas áreas. 

Um sujeito não necessariamente precisa saber fazer ciência para utilizar estas 

informações, mas precisa saber utilizar o que foi extraído de conhecimentos daquela 

construção, para tomada de decisões e julgamentos corretos na vida (LORENZETTI, 

2000, p. 56). 

Os infográficos também estão presentes no livro. Eles vêm se tornando um 

método muito popular no ensino. Esse material se utiliza de imagens e escrita para 

informar (ARAÚJO, 2015).  

A atividade 5, do capítulo 4 (página 132), apresenta um infográfico, 

representado pela foto 16, em que se compara os fatores sociais entre o Brasil e a 

Suécia, país muito citado pelos governantes durante a pandemia da Covid-19.  
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FOTO 16 -Infográfico, atividade 5, capítulo 4 

 
Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.132 

 

Em seguida é solicitado que se compare esses dados e aponte qual país é 

mais vulnerável e qual irá sofrer mais com a pandemia socialmente. (IAMARINO; 

LOPES, 2020, p.132)  

As tirinhas, que são fragmentos de História em Quadrinhos (HQs), são 

utilizadas em algumas atividades para representar algumas cenas, acontecimento ou 

ação do cotidiano. Uma tirinha bem expressiva é o caso da atividade 1, do capítulo 2 

(página 61), que aparece logo abaixo na figura 17: 
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FOTO 17 – Tirinha, atividade 1, capítulo 2. 

 
 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.132 

 

Em seguida são apresentadas quatro questões sobre a cena exposta na tirinha 

que discute o negacionismo de um dos personagens sobre a eficácia das vacinas, 

sobre sua fabricação e a opinião do aluno sobre elas e sua importância:  

 
a) Por que o colega de trabalho, depois da conversa, preferiu ficar 

próximo ao Rogerio do que do outro amigo? 
b) Você concorda com a ideia de que vacinas são venenos? 

Justifique sua resposta.  
c) Do que são feitas as vacinas e de que forma elas nos protegem 

das doenças contra as quais somos vacinados?  
d) Explique a importância da vacina quanto á proteção das pessoas 

para reduzir a transmissão da doença e até mesmo para sua erradicação. 
(IAMARINO; LOPES, 2020, p.61). 

 

Algumas atividades apresentam textos de auxílio, complementares, que 

apresentam informações adicionais, ou então reforçam uma ideia apresentada no 

livro. Os textos de apoio, apresentados na maioria das atividades, são informações 

retiradas de pesquisas e reportagens científicas. Esses materiais de divulgação 

científica têm a função de trazer informações importantes que implicam no bem-estar 

social e auxiliam as pessoas comuns e autoridades em tomada de decisões.  

Os autores do LD trazem na atividade 6, do capítulo 2, informações de uma 

pesquisa científica sobre o coronavírus, realizada anos antes da pandemia. Em seu 
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enunciado tem a explicação desta pesquisa realizada no ano de 2015 e apresenta 

seus resultados. Essa pesquisa se fez útil nos tempos atuais para mostrar a 

necessidade da utilização de máscaras para evitar a contaminação com o novo 

coronavírus e a necessidade de se ter uma higiene adequada das mãos (IAMARINO; 

LOPES, p. 62)  

A atividade apresenta uma ilustração, que se encontra a seguir figura 18, sobre 

o número médio de vezes que tocamos em nosso rosto em uma hora.  

 

FOTO 18 – Número médio de quantas vezes uma pessoa encosta no rosto em uma hora. Atividade 6, 
Capítulo 2. 

 
 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.62. 

 

A compreensão das informações obtidas por pesquisas científicas é 

importante para a formação de um sujeito cientificamente alfabetizado. Para que isso 

ocorra e necessário que o professor saiba trabalhar essas informações com seus 

alunos para que ele seja capaz extrair as informações de forma clara e com isso poder 

fazer escolhas baseadas no conhecimento científico (BETTANIN; FILHO, 2003). 

Assim como as imagens, a escrita é uma das formas mais utilizadas pelo 

homem para se comunicar. No meio da pesquisa, a elaboração de texto científicos 

são importantes para se transmitir dados e informações descobertas em pesquisas. 

Textos argumentativos são necessários para se trabalhar a maneira que o aluno 

expressa seus posicionamentos científicos. Com isso, o aluno desenvolve a 
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capacidade de comunicação sobre o conhecimento científico (BETTANIN FILHO, 

2003).  

Os autores apresentam atividades que estimulam a escrita argumentativa 

do aluno, fazendo com que ele reflita e analise questões importantes para a 

sociedade. A exemplo disso, temos a atividade 13, do capítulo 4 (IAMARINO; LOPES, 

p.133) 

De acordo com Iamarino e Lopes (2020, p.133): “Escreva um texto apresente 

argumentos dados sobre o fato de a covid-19 ser mais letal para pessoas negras e 

pobres”. 

A elaboração de hipótese também se apresenta como uma proposta de 

atividade do livro e fazer parte da construção de conhecimento científico, do fazer 

ciência. A hipótese seria a criação de uma resposta provisória, baseada nos 

conhecimentos adquiridos com leitura previa ou aprofundada sobre um determinado 

assunto. O livro apresenta algumas atividades que exploram a criação de hipótese 

pelo aluno para determinadas situações.  

FOTO 19 – Atividade 10, capítulo 1 

 

Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.62. 

 

Também são apresentadas atividades para a elaboração de material de 

divulgação científica. Esse tipo de atividade exige do aluno uma pesquisa em fontes 

confiáveis e através das informações coletadas deve utilizar a criatividade para a 

elaboração deste material.  

 

O livro pede a elaboração de materiais informativos científicos, no qual a 

função é orientar e desmistificar notícias falsas. A questão 12, capítulo 5, pede para 

ser elaborado um material informativo de conscientização sobre vacinas para a 

educação básica: 
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Há muitos mitos e verdades em torno da vacinação. Elabore um material de 
divulgação para conscientização a comunidade escolar da importância das 
vacinas. Lembre-se de consultar fontes confiáveis para pesquisar as 
informações e também de registrar as referências bibliográficas para a 
elaboração desses materiais (IAMARINO; LOPES.p.162). 

 

A conceitualização de conteúdo é importante para que o aluno consiga 

compreender os motivos pelo qual determinada ação ocorre. A conceitualização de 

determinados assuntos que envolve a saúde é importante para que o aluno consiga 

ter uma visão crítica e fundamentada sobre determinado assunto que afeta a sua vida 

e com isso consiga tomar uma decisão baseada em seus conhecimentos científicos. 

Um exemplo disso e a questão 11, capítulo 1:  

Diferencie a atuação do sistema imunológico inato da ação do adquirido no 
caso de infecção pela SARS-CoV-2. Apresente quais células que participam 
de cada um desses sistemas explicando a função que elas desempenham.  
(IAMARINO; LOPES.p.35). 

 

Ao compreender sobre a maneira que nosso organismo age quando um 

parasita entra em contato com nosso organismo ele consegue tomar decisões 

conscientes, que não prejudique a sua saúde e a saúde coletiva, como por exemplo 

tomar ou não uma vacina. Ou seja, não se renuncia ao conteúdo científico.  A atividade 

3, do capítulo 6, solicita a elaboração de uma síntese, na qual o aluno de explicar a 

fabricação das vacinas que estão sendo usadas para o combater a Covid-19: 

Faça uma pesquisa a respeito das vacinas contra a covid-19 e elabore uma 
síntese do andamento delas. Explique quais são as vacinas e como são feitas 
(com vírus inativo, com material genético do vírus, vacinas transgênicas etc.) 
(IAMARINO; LOPES.p.172).    

 

Com isso, se espera que o aluno explore seu conhecimento conceitual 

científico, mas que não fique somente no conceito e que ele o articule assuas 

intepretações de vida.  

Os gráficos e tabelas são ferramentas que resumem dados numéricos 

importantes para se ter uma noção da realidade, de algum fator que afeta diretamente 

ou indiretamente a nossa sociedade (MONTEIRO, 1999).  Durante a pandemia vários 

tipos de gráficos foram apresentados para o público, pela mídia, na cobertura da 

pandemia do novo coronavírus. A compreensão de gráficos e tabelas auxiliam as 

autoridades na adoção de políticas públicas para o controle da doença e auxiliam a 

população a compreender como o vírus está se comportando na sociedade.  

Os autores apresentam atividades que estimulem o aluno a fazer assimilações 

das informações oferecidas pelos gráficos, baseadas no que aprendeu no capítulo. A 
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maioria destas atividades estão localizadas no capítulo 3 do material.  A exemplo disso 

temos a atividade 8, capítulo 3, representada na figura 20:  

 
FOTO 20 – ATIVIDADE 8, CAPÍTULO 3 

 
Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.104. 

 

Os autores apresentam na atividade 5, questão D do capítulo 3, pede que o 

aluno compare os dados representados em um gráfico de linha com os dados 

apresentados em um mapa e apresente argumentos sobre uma possível relação entre 

os números de pessoas testadas com os números de mortes (IAMARINO; LOPES. 

p.102). A orientação da OMS é para que seja feito o maior número de testes possíveis 

na população (PAS,2021). 

Com a comparação de informação extraídas de gráficos, o aluno pode 

perceber se as autoridades de saúde estão seguindo as recomendações científicas.   

Ainda no capítulo 3, a atividade 3, trabalha a importância de se organizar dados 

numéricos em gráficos em vez de tabelas, ou seja, discute-se questões que envolvem 

a matemática (IAMARINO; LOPES, p.101). 

Outras atividades trabalham as questões históricas das pandemias que 

atingiram a humanidade. Assim, demonstrando a necessidade de várias áreas, para 

além das ciências naturais para compreender os fenômenos complexos da pandemia.  
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A análise de dados históricos de outras epidemias e pandemias mundiais 

auxiliam a compreensão das ações da época.  A atividade 1, do capítulo 5, trabalha 

com uma linha do tempo histórica, representada pela figura 21: 

 

FOTO 21 – Linha do tempo das principais epidemias e pandemias da história. 

 
Fonte: IAMARINO; LOPES, 2020, p.137 - 142. 

 

Além da matemática e da histórica, podemos observar fortemente a 

necessidade geografia, especialmente na contaminação do vírus em nosso país, visto 

que segundo dados do IBGE (2021), o território brasileiro tem aproximadamente 

8.510.345,538 km², com um total de 53 municípios, distrito federal e o distrito estadual 

de Fernando de Noronha. Na atividade 11, do capítulo 4, aborda-se esta questão e 

pede-se para que o aluno apresente fatores que demostrem o motivo desse rápido 

avanço do vírus em municípios de interior: 

 

Mesmo com baixa densidade populacional, muitos municípios ribeirinhos na 
região amazônica, como Breves (PA), tiveram 20% a 30% de seus habitantes 
infectados pelo novo coronavírus. Como pode ser explicado as altas taxas de 
transmissão do vírus nesses municípios?” (IAMARIONO; LOPES.p.133). 

 

A geografia do nosso país é muito peculiar, ao mesmo tempo que concentra 

os maiores centros urbanos da américa do sul, em seu interior é composto por 
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pequenos municípios, aldeias indígenas, comunidades quilombolas e ribeirinhas. O 

que se percebeu quando o vírus atingiu esses lugares foi sua rápida disseminação na 

população destes lugares. 

 Nesta sessão evidenciei os resultados obtidos em função da 

interdisciplinaridade do LD. Esta interdisciplinaridade pode ser observada com base 

na perspectiva apresentada por Venturi (2018, p. 154) em que a interdisciplinaridade 

é entendida como: 

 

[...] como um processo de ensino e aprendizagem que utiliza diversas 
disciplinas para a construção de uma representação de uma situação, 
problema ou fenômeno, organizado através de projetos, em um determinado 
contexto, tal qual propõe a IIR. Desta forma, torna-se necessário recorrer às 
diversas disciplinas escolares e até mesmo a áreas não escolares para 
elaborar uma representação ou uma modelização do que se pretende 
compreender. Neste processo, existe a necessidade de uma verdadeira 
interação entre as disciplinas, que vai muito além da troca de informações 
sobre objetivos, conteúdos, procedimentos e compatibilizações de 
bibliografias entre professores e/ou especialistas. 
 

Para tanto, o LD traz uma linguagem acessível, clara e objetiva, com 

ilustrações, esquemas, dentre outros facilitadores do entendimento. Além disso, as 

atividades incentivam a articulação entre os conhecimentos por meio de atividades 

que incentivem a reflexão, a escrita argumentativa, a elaboração de esquemas e a 

produção de materiais de divulgação científica. São estratégias didático 

metodológicas que incentivam o processo de alfabetização científica. Portanto, posso 

considerar que o livro pode contribuir com a Educação em Saúde, de forma 

interdisciplinar e de forma a promover a alfabetização científica, como discutiram Mohr 

(2002) e Venturi (2018).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve como intuito compreender o potencial do livro 

didático "Coronavírus: Explorando a Pandemia que mudou o mundo” para a 

alfabetização científica e para a educação em saúde, com base nas atividades 

propostas. Acredito que o tema “pandemia de Covid-19” será debatido por anos. Esse 

assunto apresenta sua relevância na história da humanidade e será abordado por 

muitas gerações. Este LD se apresenta como um bom documento histórico deste 

acontecimento e dos dados de seu primeiro ano. Ficará retratado de forma científica 

e clara os fatores que impactaram esse momento histórico que envolveu fortemente a 

ciência.  

O resultado do presente estudo demonstra que as atividades apresentam 

elementos potenciais para desenvolver, não somente as questões conceituais, que 

são importantes, mas também que o aluno consiga refletir sobre a realidade e sobre 

suas escolhas. As atividades também apresentaram questões que estimulam a busca 

e o entendimento de pesquisas e de divulgações científicas em fontes confiáveis, 

auxiliando-o a compreender o que é ciência e o fazer ciências, bem como onde esses 

conhecimentos podem ser utilizados em seu cotidiano, como propõe Bartelmebs, 

Venturi e Sousa (2021). Com isso, o livro demonstra seu potencial e suas 

contribuições com o processo de alfabetização científica, que tem como intenção 

tornar o sujeito instruído nos assuntos que envolvem os conhecimentos científicos e 

tecnológicos, não apenas reproduzindo conceitos científicos por mera influência, mas 

que incorpore estes conhecimentos na prática, por saber dos benefícios de adotar 

determinadas ações em sua vida individual e social. (LORENZETTI, 2001, p. 48).   

Em relação a Educação em Saúde, as questões analisadas se apresentam 

de forma construtiva e reflexiva (MOHR, 2002), buscando articular uma série de 

fatores, valores, conhecimentos prévios e realidade.   

 Em relação a interdisciplinaridade presente no livro, pode-se notar a 

diversidade de suas atividades, em que a temática saúde traz a necessidade da 

transversalidade pelas áreas do conhecimento. Penso que os autores conseguiram 

trabalhar muito bem este aspecto, trazendo diversas áreas do conhecimento 

articuladas, tais como matemática, história, geografia, redação e questões 

socioeconômicas, sociais e antropológicas.  
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Destaco que o livro se apresenta como um bom material para trabalhar 

desenvolver a Educação em Saúde, auxiliando o professor em sala de aula. Mohr e 

Venturi (2013) em seu artigo apresentam a dificuldade do professor em desenvolver 

a Educação em Saúde, ou se sentir capaz de desenvolvê-la em sala de aula. Assim o 

LD pode ser um rico material para suporte para o professor trabalhar temas relevantes 

para a vida. 

Por fim, assumo que este LD o livro se apresenta como uma boa alternativa 

para se trabalhar a temática Covid-19 e seu efeitos, de forma interdisciplinar, em 

qualquer disciplina e não somente no ensino de ciências. E que, quando utilizado para 

a Educação em Ciências, pode potencializar o processo e alfabetização científica dos 

alunos.  Acredito que como futura professora irei usar este mesmo material em minhas 

aulas para a Educação em Saúde no Ensino de Ciências e Biologia. 
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